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Dezem- : ABUNDAM no n08SO país -Ihes refúgio e asilo. Uma:bro foi o pri- • os pequenos rios de pla- ime caids de de Horinhas de to .. :meiro passo: n ície, navegáveis, de formosis- da a espécie guarnecem a ver- •
no caminho d d d.: simas margens e pontos e vis- ura e torn am-ne garri. a. +da Indepen-. ta em extremo pitorescos e Para se utilizar a via flu •••ciência 'que. d"
nos libertou. agra avers, Continua Il .. 2' p8Jrit1l1 •

.+ Raro se referem a el es os :dum. �overno
que, além de : portentosos reclames turísticos

DI �TOR DO AEROP--ORT-O Df fARO:estranho hão : que avanç�m com tudo, e com RtL :
fornecia os • todos, murtas vezes obngam Il

F i d d d di
•

• J. d .

I
o empossa o o cargo e -.

elementos ne- • tomar a nuvem por uno e u- rector do novo Aeroporto de Faro, •
cessários a

• ma pulga fazem um oava]o, o 81', Manuel Tor-res de Mendonça:
n'ova vída da N""ção prodres-·: O rio e a ribeira desempe- Alexandrino, que até hã pouco de- •

D 6.hI' -
. sempenhou ídên rícas funções no •

siva nem mantinha o neces- • n am um pape rmportã nre aeroporto do Sal ém Cabo Vetde, •
sário ambiente onde a nossa : entre OB elementos pa isagfstf- A posee foí�lhe'dada pelo euge- :
Raça [pudesse desenvolver aa • cos portugueses, e tornam-se nheiro Vitor yeres, Dít-ector-Geraf :
suas caracteríaricas própt"iias, : v ias de penetração no interior da Aeronãuttca Civil. •

ele foi, temos que confessar. : dos campos amáveís e ben i- •

um passo d� aventura que po- • gnos.
d d b

•
'A - deria ter custa o em caro, • s vezes sao atravessa os

sem os dotes de ponderação e : por pon tos rústicos dum efeito
íntel igêncie que care cteríea- : portentoso, outras cobertos du­
ram o Duque de Bragança e + ma abóbada de verdura, ainda
os seus preciosos auxiliares. : COID. frequência ladeados de ar-
.Foi bem um lance de audâ- : voredo frondoso, agradável de

cía em que muitas cabeeas fi- • ver. ou simples arbustos que
caram à mercê do cadafalso, :.molham· na água os ramus

Continua na 4 •• p'�Ina : mais baixos. 'A beira-rio bran-
• quejam casinhas simples, arre­

•••••••••••••••••••••••• : gaçam as águas as poldras li-
: mOS8fJ, espa [hem-se pomares e

• hortas. amontoam-se penhas­
: co. alamarados de fetos e her­
: bâceas mimosas ou de limos
• fofos endes râs, relas, Insectcs
: vários e curiosos eslabelecem
: o seu pequeno mundo de cría­
+ turas inocentes e graciosas. As
: tabuas, as bardanas � outras

: plantas aquáticas oferecem-
+

DR. RAUL MARQUES DAVIM
o er. Dr. Raul Marque Davim,

Integêrrfmõ magIstrado, foi re­

conduzido por mats três anos no

exercido do elevado cargo de Juiz
Corregedor do Circulo Judicial de
Faro.
Por tal motivo lhe endereçamos

as nOS8a8 mais expressiva8 felici­
tações"

.,

ÜUl I3ÜÁ Ilei()!
,

FOI com grande sentir pa­
tri6tico que tomamos ':0-

nhecimento da nota oficiosa
publicada nos lorna is. e dita
pela Rádio. em resposta ao

POR

CJosé £eebelo

que afirmou nos Comuns, ao
ser inquirido pelo trabalhisfa
Wiliam, o primeiro _ ministro
inglês Wilson, que disse: aem
1963, Sir Patrick Di'an, disse
à. Nações Unidas, que o Rei-

UMA CARTA
Sr. Director do aPovo

Algarviop
Tendo lido no seu concei­

tuada jornal a notícia em (jue
se pede (jue seja restituirlo ao

lJúblico desta cidade o Parque
Municipal do Bita de Sanra
Maria, venho também signifi­
car a V. o gosto que tinba e

muitos i.Bvirt:nses como eu, que
se cumprisse esse Beta de jus­
tiça paTB com a cidade e o re­

ierido público.
Durante anos e anos li SF

efectuara m festas RTandiosas
que deiXaram a m-dllor im­
pressão em todos qUIJntos a

elas assistiram, e mesmo ,) lo­
cal parece apropriado para o

Continua na 2,a pá¡¡tna
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no Uhido, não fornecia armas

a Portugal. para serem utili.
zadas nos seus terútórios úl­
tramarin09, e nós nâo o £a-'

. remoSiP.

Co�o a�uns dos n�s�

leitores nos disseram não te ..
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corre nte, data do
a ni v ersáriô �o
Poefa Emi1iário
da éosl's, d�sió­
ceu-se a Estôi
um grüpo de ami­
�os e admirado­
res, para Ipe pres
tar expressive e

sincera hõmena­
gem peta passa­
�em do seu So.·
an i 'l@rsâtio.
Foi descerrada

O Poete numa das suas recitações
Uma .1ipide na

casa onde vive e heUve unia
sessão no largo fronteiJ!'o¡ ,à
qua] o p aeta ássisÜa da janela
da SUa residência.
Todo. o proteeole este'U a

ç_ugo do poeta Maritiiles da
Silva. Ao al\aitece:r. o larão
vístosamente e r n em e n t ado
C?�m Hores e atapetado dé ver­
dura serviu de (!enári0 com
UD18 interessante é artística
iluminação da aatória .do nos"

�Q' conterrâneo jt, Osvaldo
Dagarrão,. ài;Juela'linda festa.
�
Abriu a sessão 9 pro£�ssot

Drl Joaquim de Magalhães�

�ID A\ J L �IEr t\ J R \1 ]�E
E O SEU TURISMO
A

Ilha,de Tavira termina,
como se disse, na Barra
do Cochicho, situada em

frente da foz da R;beira
do Almaráem, entre o rorte
do Rato _� Cabanas, Deste pon­
to para Leste. estende-se com

quase 6 kras. de extensão ou­

tra restinga de areia fina e

clara. está Iigada à terra, 1 ZOO
m, além de Cace]a, o que .dá
lugar a um profundo e longo
goIto com 400 a .500 m. de lar­
guta. E neste golfo que se si­
tua a Armação da Abóbora e,
a 1 200 m. do fundo, a vila de
Cacela
Depois e em continuação a

esta restin�a, segue em mais
de 8 kn,lS. o areal que £9rma
as belas praias de Manta Rota
e Monte Gordo. esta a consti­
tuir estàncía de veraneio e até
de Inve.cno, situada a 3 kms.
a Oeste da foz do Río Gua­
diana. E no extll·mo deste
areal, junto à ditit foz ctue se

ergue. im,ponente, o importan­
te farol chamado d! Vila Real
de Santo António.
Aqui termina a Costa Sul

do Algarve, essa qu� tem sido
objecto desta série de artigos

.

em que se tem feito a sua des­
cc.ição e visado as s.ua s possi­
b ¡lidades turísticos com refe­
rência ao que existe e 110 que
em nosso modesto entender se

julga dev-er realizar para en­
frentar os crescen es Ca udais
turísdcos tdtimamente volvi.
dos para o Algarve, mas ond�
inJelizmente não encontram,

�_ .....
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Novo Presidente
da Câmara de Monchique
A seu pedido foi exonerado do

cargo de Presidente da çâmara
de Monchique, o sr. Manuel Bap­
tista de Sou8a C08ta, que foi lou­
vado pela acção desenvolvida à
frente do Município.
Em sua 8ub8tituição serA nomea­

do o 81' Dr. José Arsénio Garcia
Reis Moreira, distinto médico na­

quela vila.

PELO

Eno. José - Manuel Vieira de Barros

o Algarve na Assembleia NQcionaf

O Sr, Coronel Sousa Rosa I
fàlóú sobre o

fOMENTO DO TURISMO DO AlGARVE
,.� '�"")' -i·-i··� .... " .... ,

, O ílustrê d�puiádo alg4fvlo
sr. Coronel Sousa Rosal. f�lou
na Assemblêiã Nâéiónal. Re­
ferindo-se aós prõh1êíñas de
ensino afirmou que apesar du
muitó que se tem leito ainda
não atingiu o grau. de desen­
volviménto, pará éoloear a in­
v-estl�8ção eientífica e a pre­
paracão técniéa e profissional
nó plano qüe é h'idispênsÃvel
atin�Hr para nos qualificarmos
para o d,sempé'nho dé e:ltas
tarefâs que o tnomerlto pteàen­
te impõe.
aQ únioo acto qué se pode

atribuir ao Governo de IlSsj­
Continua na 2 • pdgina

em especia] os recursos de alo-­
jamento e hospedaáem de que
�areCUñ para se manterem é
para voltarem a preferir esta
nossa provínsia, que a Natú­
r�za geñerosa privilegiou, Gam
inúmeras belezas e coin um

c1im� dI! dêlíéia.
Mdnte Gordo não desfrutã

dos tua,ghíficos cttnarios das
praias do Barlavertto, êheias
de falésias e Ilrribas com re­

cortes caprichosos que em qua­
se toda esta parte da CObta

(wnstituem belezas sem jgual.
Continua na 2 • piglna

FESTAS NA CONCEI(ÃO
Nos próx�m08 dia8 7 �. 8, confor­

ine jà noticiAmos, reaUzam-8é aa

tradkióBaís festa8 tm 1iónra de
Nossa Senhora da Conceição, <I\1e
este ano se revestirão de grande
brilhantismo,
Na n'oite de 7 haverà procissão

de vehs aeguidà de vigilia e no
dia 8 a grande festa Ílole-ne do re­

gresso dà imagem dá povoação
de Cabanas, para a sua igreja,
São dual' lIoftn at! âiTâli'l, res­

pectivamente erit êabai1ás � Con­

ceíção, gràças à çóloboração doa
habitantes daquelas localidades.

NO 8Q,b ANIVERSÁRIO DO POETA

�miliãno Co.ta
Em 3/12/1964

da

Abaíti cie Tá"ira, estrada lora,
Qtfis séc darlaela gente o mensageiro,
Vim a terras de Estoi como romeiro
Abraçar um Poeta (jue a(jui mora.

Que faz oitenta anos nesta hora
E cujs inspi-tação iiã¡õ tetii parceito,
Musa bela, centelha (jue é luzeiro,
E tem sempre o encanto duma aurors.

Eu vim dá nossa terra, vim de além,
Onde há oitenta anos uma mãe
Át.onchegava ao peito o fruto humano,

E nessa hora. no céu da poesis,
Um'a ¡'sUela brilhahti reitilgia,
ErBs tu. Oh I POF-ta Emiliano I

VIRGINIO PIRES

I·



POVO

segue paralela à via fp.rrea.
Há ainda outra estrada, que

é municipal, e que liga direc.
tamente Monte Gordo a Vila
Real de Santo Àntónio com

4- kms. de extensão. Esta ou­

tra rodovia, estando em bom
estado, alargada e melhorada
como deveria ser, constituirá
uma óptima e utilissima liga­
ção entre Vila Real e Monte
Gordo.
A estação do Caminho de

ferro tem estado em trabalhos
de ampliação e melhoramentos
pois o que existia era de tal
forma pequeno, modesto e ba­
nal, que nos envergonhava aos

olhos des turistas estrangeiro••
r. contudo para lamentar

que não tenha sido feita obra
de maior vulto, e com a mere­

cida beleza, para o que seria
necessário conferir maior ex­
tensão à plataforma de passa­
geiros (gare) cobrindo-a devi­
damente e dac muito mais am­
pltdâo e imponência aos edi.
fícios de exploração e habita­
ção do pessoal in tegrando-os
com motivos e traços da tra­

dição portuguese regional, no
ambiente evocativo da reáião,
tudo isto tambêm porque será
de prever no futuro um acrés­
cimo eonsiderâvel de passagei­
ros no Verão e Outono.
Imnortaria, em suma, liber­

tá-la do aspecto modesto e

desgracíoso que, por via de re­

gra, têm ainda muitas nossas

instalações ferroviários, isto
até porque se rrate, de um lo­
ca 1 situado a dois passos da
fronteira, especial e natural­
mente propício a constituir um
importante centro de turismo.
Esta indispensável encena­

ção serviria de cartaz publici­
tá tio para os turistas que, pela
vía férrea, cheguem a Monte
Go'rdo, provindos de Lisboa,
do Centro, do Norte ou do Sul
do País, ou ainda da Andalu­
zia ou de muito mais longe,
locais estes donde há a espe­
rar que muitos mais venham,
quando for construída a ponte
internacional sobre o rio Gua­
diana, desde que esta seja mis­
ta, como se julga deva ser, is­
to é, servindo a estradá e tam­

bém o caminho de ferro em

tabuleiros diferentes para li­
gação da rede ferroviário por­

tugue9a do Sul à rede espa­
nhola de Andaluzia, etc,
Pensa-se que esta portento­

sa obra de arte, além de outros

trará - grandes benefIcios ao

turismo algarvio como já o

dissemos, e em especial a Mon­
te Gordo, dado que é esta a

melhor praia do Sotavento do
Algarve e Como também da
Costa Atlântica da Andaluzia
até Cádiz, com a sua afamada
«Playa de Plata».
Muitos espanhóis da Anda­

luzia e da Baixa Estremadura
continuam a dar grande pre­
ferência a Monte Gordo, apf­
sar de haver relativas faci]ida­
des na travessia do R.io Gua­
diana. no que respeita a via­
turas automóveis,. pois sâo es­

cassos e deficientes os barer s
da travessia.
Como urbe turística, ca rece

Monte Gordo de importantes
melhoramentos e aformoses­
mentos. no que se refere a rea­

lizações de vária espécie (m>:lÍs
e melhores esgotos, melhorias
em pavimentos das antigas e

futuras artérias, ajardinamen­
tos e parques, edificações ur­

banas de mais elevada catego­
ria e mais condigna.s, alame-

Continua na 3.a pdgina

(¿ue bua
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rem tomado conhecimento da
resposta portuguesa, a tais di­
ros, dad'l aos amigos (?) ingle­
ses, lose nos proposemos trans:"
(revê-la, pois é sempre com

prazer que gostamos de pôr os
pon tos nos «is» dizendo ao

n esmo tempo aos aliados (?),
que é coni repulsa que os bona
porrugueses tomam conheci­
mento de tais fe.las.
Mas veíamos a nota oficíosa :

(jiUm informador do Ministé­
rio dos Negócios Estrangeiros
escla receu] que tem de se con­

siderar puramente teórica e

ditada por razôes políticas a

decle reção do primeiro minis­
tro Wílson. Com efeito, o Go­
verno português não tem pro­
curado adquirir nem se pro­

põe adquf rrr qualquer arma­

mento em Inglaterra. com des­
tino às forças militares no Ul­
tramar. Desde há muito aliás,
que o Governo Português não
deseja criar o menor embara­
ço ou dificuldade ao governo
de Sua Majestade e por isso,
mesmo nos casos em que por

aquele lhe foram feitas, não
há muito, propostas de venda
de armamento designadamen-·
te aviões, declinou sempre tais

propostas. até porque não es­

tava seguro do cumprimento
de contratos e, além disso por-

Continuação da 1.. pãgina '

cinema de verão e outros actos

r ecrestivos como os que até há
POUCf)S anos todos estivemos
hebituedos a presenceer;

. O jardim, próximo do rio e

repartido em canteiros, não

perece muito próprio para es­

pectáculos, nem tem condições
acústicas que se aproximem
das do perque.
Além disso em certas noites

para não dizer sempre, não é
muito saudável pela umidade
e pelo cheiro do rio nas marés
baixas, que sempre se torna
mais ou menos desagradável,
não só para os habitantes da
cidade, já a esse cheiro habi­
tuados, como particularmente
para os �spectadores de lora
da terra.
Parece qu« a Escola Têcni­

ca poderia muito bem dispen­
SRr o Paritae, pois em volte da
mesma existem terrenos desa­
fogados onde os rapazes po­
dem à vontade lazer recreio e

se em vez de parque aquele
terreno tivesse sido aproveite­
do para outra construção po­
diam muito bem passar sem

eje.
Agradecendo a publicação

desta certe, peço qsxe me creia
com toda a considereçêo,

N.

I·
- ,IC(l().

,

que encontrou nou rros merca­

dos o material de que necessi­
tava em condições ma is van­

tajosas e mais apropriadas às
suas necessidades, como no ca­

so dos nav íos de guerra e sub­
marinos actualmente em cons­

trução noutro país. A declara­
ção do primeiro ministroWil­
son recusa portanto uma coisa

que se não pediu e é assim>
destituída de alcance prático,
e pode o chefe do governo bri­
tânico ficar seguro de que não
colocaremos nas fábricas e nas

firmas e xportadora s inglesas.
qualquer encomenda de mate­

rial militan.

Fazer-se comentários? para

quê I E.sta resposta dada com

luva brancs e por mão de mes­

tre, vale um poemal :e certo,
que da maneira que as coisas
correm lá por aqueles lados,
os primeirosministros têm que
deixar correr o marlim, e não
fazerem muitas ondulações,
porque senão. a peruca

.

que
usam, cedo deixará as suas

cabeças.
. Portugal, tem tido sempre
Homens que sabem o que que-

. l'em e para onde vão I Não es­

tamos agora como ao tempo,
em que Tristão da Cunlla, di­
zia .a seu filho, -{uando este

foi nomeado governador da
India - «carrega pimenta e

deita-te a dormiu.· Estamos
sim numa época mais educa­
tival E vejamos. que já cm 1568
'escrevia el�rei D. Sebastião, ao
ao vice-rei D. Luís de Ataíde,
e lhe dizia: - «Fazei muita
cristandade. Fazei justiça.
Conquistai tudo qua' to pu­
derdes. Tirai cubice dos ho­
mens e favorecei os que pele­
jarem. Tende cuidado d. mf­
nha fazenda. E para tudo vos

dou meu poder. Se o fizerdes
assim, muito bem, far-\7os-ei
mercê, e, se o fizerdes mal.
mandar-vos-eí castigar)').

O' nosso país, hoje goza dum
prestígio. forte que tem sido
cunsegtrido à custa do muito e

muito trabalho que tem tido
Salazar e os seus Homens. Há
quem tente atacar-nos no que
temos de mais sagrado, que é
o Ultramar. Mas depois do
temporal vem a bonança, .e
essa, há-de fazer. com que os

que agora se mostram dúbios,
yenha m até nós de chupelinho
na mão. Deixem, que o tempo
é ainda um grande mestre.

Bem haja pois quem escre­

veu, ou mandou escrever. tal
resposta aos nossos amigos (?)
ingleses. E não esquecer <lue a

caravana continua a caminhar.

N. R. - Por lapso o artigo pu­
blicado no n0880 Jornal da sema­

na paseada, com o titulo - Serà
desta vez? era da autoria do nos­

so c.olaborador José Rebelo.

r Madame ASSUNCAO
.

,

VIAS FLUVIAIS
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vial. naturalmente que temos

de considerar o barco. Nos

países onde o mavimento o

justifica, o barco li motor exis­
te e torna a viagem fácil.
Nos rios de pouco movimen­

to, o barco da região será o

mais utilizável. _

Mas como conseguir barco e

homem sempre disponível, pa­
ra um viajante que tenha o

'bom gosto de desejar um pas-
seio através do rio?
O. organismos turísticos po ..

deriam, por exemplo, prover o
rio de um ou mais harcos de
recreio. Podiam ainda manter
um empregado para outros ser­

viços que cum uIa tivamen te

exercesse a6 funções de bar­
queiro.
Sem dúvida que seguir pela

estrada no c�rro da viagem d�,
outra independência mas, cada
vez mais, povoações e cami­
nhos estão a descaracterizar-se,
e, sempre o que atrairá o es­

trangeiro à nossa terra será
aquele dom que os homens não
inventaram ainde meio de es­

tragar: o clima.
Criando o clima a paisagem

e penetrando-se nela mais in­
timamente pela via flu�ial,
não parece que seja esta uma

atracção muito para despendi­
çar.

o Algarve na Assembleia Nacional
,

Continuação da 1 a pãgina

nalada acção prioritária para
o Algarve foi o referente à de­
cisão de mandar elaborar o

- plano regional de urbanização
para o seu desenvolvimento
turístico.
Mas, quem há que possa

fundamentadamente pôr em
:

causa essa decisão, que sendo
regional tem efectivas reper­
cussões na marcha do turismo
nacional? Poderia o Governo
deixar desenvolver indísciplf­
nadamente uma actividade
desta natureza e projecçâo num
local onde foi encontrada a

sua mais aliciante prometedo­
ra matéria-prima, com per'igo
para o sucesso dos empreendi­
mentos que para ali volunta­
riamente se dirigiram, sobre­
tudo no momento em que o

país necessi ta de mobilizar to­
da a sua potencía l idade eco­

n6mica e financeira, que ali
têm uma fluente fonte de re­

cursos.

O turismo na presente con­

jectura é um instrumento mais
prometedor para estimular o

desenvolvimento económico
pela movimentação que pro­
porcionará a todos os seus sec­

tores para reforçar o poder fi­
nanceiro como uma entrada
substancial de divisas. Factos
qne se creditam para levar por
diante a política anunciada
no Plano de Fomento de coor­
denação das exigências da de­
fesa com o prosseguimento da
expansão e enraizamento da
economia.
Não rememos contra a maré,

que no caso é remar contra o

interesse nacional e contra os

próprios Interesses r e g ione Is
e locais. que não podem ser

e- queddos na estratésia da
planificação turística nacional,
qúe t IO no Algarve ioqupstio-.
navelmente o seu m"is firme
ponto de apoio, mas não nos

esqueçamos dos ensinamentos
da táctica que manda actuar

de preferência nos locais e pl'­
los cami'lhos que mais fileil­
mente condu.zt"m à vitória.»

o Algarve e o sen Turismo
Continuação da 1.a página

t contudo Monte Gordo do­
tado de excelentes condições
como praia de banhos, isto
porque um extenso baixio, que
se localiza em frente, faz com

que o mar, normalmente pou­
co agitado, se transforme na

praia, em remançoso, A man­

sidão é tal, que dias há em que
'o mar parece ser uma autênti­
ca piscina.
Era p r a i a anteriormente

muito frequentada por famí­
lias algarvias. alentejanas e

andaluzas. H�je já a povoação
que é junto à praia, tem casi­
no e confortá veis moradias,
algumas de construcão mo­

derrra a substituirem 8S mo­

destas e pobres casas e até ca­

banas dos pescadores a' quem
o vulgo chama «cuicos». .

:£ Monte Gordo povoação
muito antiga e, desde tempos
recuados. local piscatório de
ce�ta - importância.
Há já bastantes anos Monte

Gordo assa� valorizada com a

plantação de uma extensão
importante de areal e outras
de baldio que hoje estão co-'

bertas por uma enorme e bela
mata de pinheiros.
Habitavam Monte Gordo

quase exclusivamente famílias
de pescadores espanhóis. Diz­
-se que teria sido por isso que
o Marquês de Pombal man;'
dou reedificar, ampliar e me-

.

lhorar os casebres que exis­
tiam na margem direita do
Guadiana, próximo à foz e no
local fez Vila Real de Santo
António, para contrapor esta
nova urbe ao povoamento de
Monte Gordo por estrangeiros
mandando depois arrasar e

incendiar todas as cabanas ali
existen tes, para assim obrigar
os habitantes a fixarem-se na

nova Vila. A construção de
Vila Real de Santo António
( bedeceu certamente e com ra­

zão ao propósito de criar Um

porto Huvial e marítimo para
o .' serviço de tuda a região e

para as navegações fluviais e

oceân icas, Tal não poderia
fazer-se em Monte Gordo, on­
de não havia condições rara
tanto.

t de esperar que fosse só
esta a razão que determinou a

obra rombalina dado que o

seu inspirador deu sempre, e

a propósito de tudo, largas
provas de Arande estadista.
O clima de Monte Gordo é

temperado, a tender para quen­
te. A humidade do ar, mesmo.
no Inverno, é reduzida: o mar

ê tépido e de águas límpidas e

remansosasr as e reias são fi­
nas e claras; os declives da
praia são suavíssimos, tudo se

conjugando para que esta am­

pla praia tenha grandes adep­
tos e seja muito procurada
por nacionais e estrangeiro••
.Está Monte Gordo a 5 kms.

de Vila Real de Santo Antó­
nio. à qual se liga pelo último
troço da E. N. n.· 123, essa

bela rodovia procedente de
Lagos, que importa melhorar
ainda mais, a largando-a em

certos troços. Serve esta estra ..

da a maior parte das mais im­
portantes cidades. vilas e al­
deias do Algarve. Da povoa­

ção chega-se à aludida estrada
nacional, por um ramal com

1 km. de extensão que se pro­
longa para o ]ado oposto, for­
mando o que deveria ser uma

avenida de aCesso à estação do
ca minho de ferro. vistu que
esta se situa nas proximidades
da refer,da estrada, que então

de regresso de Sevilha apresenta
a nova linha totalmente diferente

A LINHA FRILEUSE
um moderno corte, ·com
lindos modelos de pentea­
do, nJs cores da moda.

TELEFONE 66

Rua Dr, Parreira, 81-TAVIRA

Necessitará a sua terra' de azoto? Sem dúvida. E de fósforo e de potássio?
É natural ... Só uma análise de terra lhe dará a resposta. Consulte os Serviços Agronómicos de

N ITRATO·S DE' PORTUGAL
Rua dos Nevegente5, 53 - 2.° - L I S • O Â

Únicos produtores de NIIRliTO Dt CALCiO, NITRAPOR e NI IROlUSRL Peça que lhe sejam
enviadas embalagens para amostras de· terras, onde encontrará as

Instruções de que precisa, C2 não gasta n,àda com esse serviço.

I
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria J086 Gonçalves
e-o ar, J08é Nicolau das Chagas,
Em 2 - D. Maria da Encarnação

Martin., D. Maria da Conceição
Monteiro Paulo, D. Ruth Regina
da Silva João Rodrígues, menina
Maria do Carmo Pereira e o ar.

Orlando Tomaz Ribeiro Lourenço.
Em 8 - D Maria Eugénia da

Conceição Pinto, Pírea, D. Angeli­
na da Conceição Chaga. Pinto,
D. Luzia da Conceição Píree, D.
Rafaela da Concoíção e ar8. José
da Conceição Cardoso, Alberto
Pereira da Palma e Nuno Manuel
Vitorino Rodrigue•.
Em 9 - Menina Marília Irene

Palma Galhardo Lope. Pontes, D.
Maria Leenor Martina Viola e os

.ra, JoAo Marcelino Ribeiro Fer­
nande. e Geraldino Leocàdio
Antea.
Em 10 - D. Maria Brito doa Rei.

Silva, Menino Paulo J08e Relvas
Correia e o. au. Paulo Gonçalves
Raimundo, António Vitorino Ju­
nior Milharó e Dail Giniatal Costa
Campos. .

Em 11- D. Irene Julieta Soare.
Ramos, Menina Beatriz Bento Pt,­
reira e .1'•• Joaé Joaq�im Parreira
Faria, Manuel de Sousa Rosa e

Cfníaco Trindade.
Em 12 - D. Angelina Joana Trin­

dade e o. ara. Rogêr'ío Pereira
Leiria e Manuel Sabino das Cha-
ga•.

Part,idas e Chegadas

A seu pedido, foi traneferído de
Moçamedea para o Comando da
P.S.P. de Angola, o nosao con­

terrâneo e aestnante .1'. JOllé Pe­
reira Días, subchefe da P. S. P.
- Acompanhada de seu e8po80,

regreseog de Sevilha MADAME

ASSUNÇÃO, que foi IIsaistir ao

Festival Internacional doa Cab"
Ietreíros.

i(flclificação
Na noticia dt} falecimento da sr."

D. Camlla da COnceição Madeira

foi, por lapso tlpogràfico, omiti­
do (J nome de um dos filhos. o 81'.

Francíaco Tomàs Madeira, pelo
que fica aqui exarada a devida
reetifl cação.

Emiliano da Costa
çontinuacão da 1 a pàglna

essa figura p resrigiosa a quem
(, AI.�arve muito deve no cam­

po da culrura, que saudou o

Poeta Emiliano da Costa, pe­
lo seu Bo.· aniversário natali­
cio.
O Poeta Marques da Siln,

recitou Um mimoso poema da
sua autoria, bem como o Dr.
Elviro Rocha Gomes e o nos-

so Director. \

Seauidamente, um grupo di­
rigido pelo grande actor ama­
dO'I que é João Diat¡ Pires, apre­
sentou Um coro falado. Em se­

qUincia desta maravilhosa fes­
t�: ouviu-se sobre um fundo
m:us.ícal de António Aleixo,
numa hela o_rquestração do
inspirado artista e nosso pre­

zado ami�o sr. Sebastião Lei.
ria, escrito sobre es poemas do
livro- .Saudades do Silêndolt,
que Emiliano da Costa dedi­
cou a Tavira.
Jaime Pires, esse velho e fa­

moso artista farense, ta In bém
recitou algun£> poemas de Emi­
liano da Costa e a finalizar
tendo como fundo um coro di­
rigido pela tJr.a pro£ea!lora de
canto coral da Escola Técnica
de Faro, o grupo do Ciclo Cul­
tural do Algarve, de ql e é seu

director o exímio artista tea­

tral, sr, DT. Campos Coroa,
tendo sua espos's, a Ex ....a sr.a
Dr.a D. Mada Emilia Coroa,
'recitado maravi lhosamente
dois sonetos do poeta.
O poeta que foi apoteõtica­

mente ovacionado pela assis"
tência leu ao microfone um

poema de agradecimento.
Em .eãuida foi servido um

porto de honra aos convidado.
durante o qual se fizeram in­
teressantes brindes e poesias.
tendo a Comissão promotora
da homenagem, oferecido al)

Poeta Emiliano da Costa, um
álbum.

Vende-se
Uma courela no sítio do

Brejo, com oliveiras e 'alfarro­
beiras, e duas courelas de ter­
ra de regadio, no sítio da
Àrroteia,
hfolmR o solicitador Ce­

,áuv�

o ALGARVE E O SEU TURISMO
Continuação da 2.a página

das, averridas, esplanadas, etc.),
de modo a dar à pequena vila
maior grandeza. melhores as­

pectos e mais elevada categorfa
com ar convídarivoe quem a

visita ou se propõe gozar a sua

p r a i a, Há que transformar
Monte Gordo numa cidadezi­
nha mimosa e cativante.

Alguma coisa se tem reali­
zado neste sentido mas muito
e muito mais haverá a em­

preender, tanto por parte das
entidades oficiais como assim
das parriculares, para que

Monte Gordo ascenda ao ní­
vel e á catego ria a Clue lhe dão
direito as belezas e dotes na­

turais verificados o respeito do
clima. do ar, do céu azul. do
radioso sol, do mar tranquilo
'e tépido e das areias finas e

quase douradas da sua exten­

sa pra ia,

Importa dar a Monte Gor­
do os recursos e os atributos
Que lhe facultem tornar-se um

importante local de turismo
com larga canacidade de alo­
jamen to para quem nos visitar.

({onelue DO próximo número)

Iinstituto de Beleza Justina I
A Proprietária deste moderníssi­
mo Salão tem a honre de comu­
nicar às tWaB estimadas· clien­
tes que executa novos cor­

tes e penteados e também
cores da moda na nova

Li nha FRILEUSE
Contlnlla sempre ao dispor da Bua es­

timada Clientela. tendo-se deslocado
val iodas t'ezes no ano à Capital,
assim como ao Estrangeiro, para
colher OB maiB recentes novidades.

,

Rue dos Mouros, 22 - Telejone n." 269 - T.�VII�FI

--

Grémio da lavoura de Tavira
TrIgo-Semente: Prevenimos 08

requtaítautee de
trigo para semente de que deve.
rão efectuar o levantamento das

quantídedes atr+buldae, ate ao dia
15 de Dezembro, sem falta. As
quantidades não levantadas neste

prazo serão diatribuidas livre­
mente.

Batata-semente: Está aberta a

inscrição para
os Iavradores Iuteressadoe na

compra de batata estrangeira, da
variedade «Arran-Banner., me­

diante depôstto de 100$00 por con­
ta de cada saco.

Espera-se que a batata chegue
por todo o mês de Dezernbro e as

inscrições serão encerradas, uma
vez atingida a quantidade a im-
portar.

-

Q U O t a S: Mai8 uma vez chama-
moa a atenção do. la­

vradores com quota. em divida,
para a conveniência de regulari.
zarem a sua situação. Consídera­
mos vantajoso para todos, a vo.

luntàrta liquidação das quotas
em atrazo, evitando-ae aaaim o re­

curso a08 meio. compulsório. que
a Lei nos faculta.

Retratada
Ninguém toque na b.rirg. do
m.cho ..•

.

Amigo Sousa Píscarretar é pre­
clso muito cuidado corn o beltacar
neata ou naquela faceta da» coísas
me líndrosaa, que se movíme ntnm
à noesa volta. ou mesmo que elas
estejam paradas I
Trilhar alguém adormecido ou

acordado, mas sem que ísao tenha
qualquer influência para debelar
o mal que pesa sobre o dobrado
arcaboiço deste ou daquele pobre­
-díabo, farto de' o suportar, é- o
me ...mo que aesanhar, de perto, te­
mivel serpente! E ele há cada ser­

pente neste triste mundo I
!-'im, procurar trabalhar hones­

tamente por alguma eoísa útil á
colectividade,é bem melhor que vI­
vermos indiferentes ao sofrtmento
gargalhando, em tom alvar, qual
palhaço, que neasa mesma noite
que lhe morre um filho querido, e
para lhe comprar o caixão. tem de
trabalhar forçadamente no circo.
.simulando com II sua graça hila­
riante e fazer delirar um público
ínçonecíente, exigente. enquanto
sua pobre alma está trfste e do-
10r08a!
Só fazendo como aquele pobre

palhaço conseguíríamos a total
admiração e concordância dos n08-
sos seme.lhautes. Mas IS80 é im­
possível nos caracteres rectos I
Vem este arrazoado pelo motivo

de ter ouvido algumas aflrmaçôcs
que me chocaram:
Uma delas. de alguém que sÓ

tem eroídos beneficíoa da presen­
te sltuação política, desde o seu

inicio. batendo sempre estridente"
.

palmas, mas •.. agora. só porque
surg+u esse acréscimo das Contri­
buíçõcs relativo a 1963. o -tom da
»ua voz modfftcou-se de uma for­
ma incompreensivele deeajettad«I
A outra aftr-macà o foi conatar •

. me que alguna imbecil'! - que le­
vam a sua vida coçando as ma n­

gas dos aeus casacos nas meaas

dos cafés da nossa terra, não dan­
cio UI11 simples passo em prol do
hem de Lagos. e não poaautndo
cultura para rabtscar qualquer
trapalhada para os [ornaís, tive­
ram o arrojo de clamar a certa

individualidade, que muito preza­
rnoe , a quem nós falamos e muito
esttmamoe, que falamos mutto mal
de Lag08, nos [or-naía e claaetñca­
'ram-nos de analfabetos.
Por isso mesmo, convídamo-Ios

II retratarem-se e a travar couos­
co polérnica reapetrosa e constru­
ríva, quando o entenderem, mes­

mo relativa à literatice. Ma. de­
vem ter muito cuidado: satbam,
ao menos, honrar aa doutas esca­

daria. das Untverdades onde se

formaraml
E' que, Mestre Victor da Costa e

Silva, já cá não está neate mundo
para ... avaliar e críttcar o peso
da vossa ecultura....

• *
•

Amigo Piscarreta : Meu 8audoso
pai, de8iludido perante o carácter
repugnante da humanidade, afir­
mou, certo dia, publicamente:­
A sociedade paga com ingratidão
os Kac,rificios feit08 em seu próprio
beneficio I
E já lã aconselhava Brito Cama­

cho. esse homem façanhudo, tão
cheio de rudeza, como a paisagem
carregada do seu Alentejo:

.:... Ninguém toque na barriga do
macho, quando ele esté a comer a

ração! E' que pode apanhar algum
coice .•

Manuel Geraldo

O inimitável sistema ;�CLlCl!;;;
exclusivo do Gás Mobil. o único

com duas câmaras requladoral$ d. pressão:
• Garante sempre o aproveitamento de tod......

• Garante sempre a intensidad. d_ ebaIallll&

Posto ClInlco Veterinário: Foi Ina-
talado

noa anexos da sede deste Gremio,
tendo aceseo pela Calçada de San­
tana e para funcionar das 9 ã. 10
horas, em todos Oil días úteía, com
excepção das quintae feira. para
prestação de assistência médico­
-veterinàrio gratuita a08 animai.
doentes. tais como: equíuos, hí­
brídos, asininoa e bovinos de tra­
balho que allsejam apresentadee,
Este pOBtO iniciará o seu funcio­
namento a partir de 12 do cor­

rente.

1

l'ANIIA I)I� NA'I'AI..

-- LiCKI --

Gás Mobil
O'

SEGURANÇA
O inimitável sistema ?CLICI1�

exclusivo do Gás Mobil

o steterria da Tripla Segurança
• Tem vatvu la normal. d. acl9ao HnataDte.

• Tem. válvulâ externa de OlIler¡¡:lncla.

• Tem manípulo de comando. ã.�l\)1O
visívelà distância.

--

Li K!:

Emílio Campos Coroa

COin a

De 1 a 31 de Dezembro

11faça o seu contrato �onde vir este sinal '

•
-

--

ECONOMIA

--

--

CONFORTO

,�
G __

O inimitável sistema ';;;CLICIt.I;;;

o sistema mais perfeito. para a utllizaçlo do

combustível doméstico mais modernar

• Sempre pronto a funcionar

em menos dum i:!CLICIU�

só

:c ¡
fé igual

•

a SllneSlno

F

do Servi�o Mo&il

AGENTES E REVENDEDO�E� EM TODO O �A"
MOBIL OIL PORTUGUESA

LISBOA - R- ROSA ARAUJO. 55 - TI!!L. 1EI'117.....

PORTO - p'. GOMES TEIXI!:IRA, 3! - TI!L. 2fS52:J

Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas

1 ransporte de géneros frescos
pelo Ceminho d. ferro

A C. P.Iemhra que tem em
,

vigor a sua Tarifa Especial de
Grande Velocidade para tran.­
porte a preços. módicos de gé­
neros frescos, tais como fru­
tas, hortali,as, produto. lác­
teos, criação e carn e.

Esta Tarifa é extensiva a

remessas de vagão completo
do pello mínimo de :; toneladas.
In£orm�ões no Serviço Co­

mercial e do ·Tráfego-Esta­
ção de Santa Apolónia - Li.­
boa - Telefone 86 41 81.

.

,�.]'¡ ...
�. 't .

:.:ESTE'SEMANARIO('D'W� TRANSPORTADO : •

PARA TODO O PAís
....05 COMBOIOS DA ....

.
7�� I

• ,



�ovem£to
(CONCLUSÃO)

D. Euiroeina,
ao ler o jornal,
ficou mail! [uriosa
que um tigre real.

Mas quem semeou

calúnias mortals,
nOR ReUB pensamentos
Sinceroe e leai8?

Não penea nas tardas.
nem de capitão I
a um grande heroi
deu Bell coração.

o 8eu Felieberto
há muito, em Angola,
bananas e manqas,
oalente, degola.

Bifes de elefante,
enqole-oe, eanhudo ;
decora ae pintadas
com OflSOS e tudo;

ataca () pirão,
ginguba e eará,
e bebe cachaça.
Melhor. ndo o há 1. •.

Se vai ao batuque.
despeja, nuin ruto,
potente cabaça
de forte matuto,

Vão qoeta de andar
muito na vanguarda.
se. acaso, baqueia,
quem é que nos guarda?

M08quitos e m08caB

já sabe matar;
na caça ás vaneBsa8,
anda-se a treinar.

Mai8 tarde, também
irá caçar teras :
chacais e leões.

.

onça8 e panteras-

E causa pavor
008 tais terroristae,
rouba-lhes trêe letras
e [icam «toristae...

'A noite. entre as armaB,
sereno, descança :
couraça. ptetolas,
morrido e lança.

Pudera 1 Ele sonha
com tais pretalbõee;
que já escangalhou
seiBcentos colchões I

'A noiva enviou
rabos de bugio,
dentes de pacaça,
eeixinbos do rio.

E n. Iãutroetna
devora a saudade, .

lendo as suas cartae
maiores que uma herdade.

Relê-as. responde,
a vida é aSRim •••

Nisto se conf ina
o seu [olhetlm;

OB versos tão [roixoe
perdoai, Leitores.
escrevei-os Vos,
Se OB quereis melhores.

Z

Miserlo5rdia de T6�lra -

Serviços Clínicos para o mês
de Dezern bra de 1964.
Enferma.TÍ&s - Du. Carlos

Palma e Morais Simão.
Consulta. Externa _ De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 17
horas. De 16 a 31, Dr. Morais
Simão, às 17 horas.
Aos Domingos e dias feria­

dos não há consulta.
Consulta Dispensário do I.

A. N. T. - De 1 a 15, Dr ..
Morais Simão, às 17 horas. De
16 a 31, Dr. Carlos Palma" às
17 horas.

.

Cirurgia Geral _ Consulta
em 19, Drs. Renato Graça e

José João Vila Lobo••
Profilaxia' Mental _. Con­

sulta em 26, Dr. Manuel da
Silva, às 15 h.oras.
Oftdlmo!ogia- Cansulta e'm

13, Dr. Artur May Via-n•• às
lO' horas.

,-
farmiÍda deservl�o-E�tá

de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Transcrição
o artigo intitulado «O Algarve e

o seu Turismo» que hoje darnos ã
estampa da autoria do 81'. Eng.o
José Manuel Vieira de Brita, foi
transcrito da Gazeta dos CªPllnho8
pe Ferro,

ligo Portuguesa de Profilaxia Social
«O PÉ :DESC� lÇO»

Em nota recentemcntc forneci­
da à Liza Por tuaueaa de Proí'rla­
x ía Sorla l pelo Hospital Joaquim
Urbano. do Porto; sobre oe casos

de tétano veículado pelo «pé des­
calço» tratados naque le estabele­
cimento durante os 2 o semestre
de 1963 e 1.0 eeme srre de 19M. ve-·
rrñca-se que em 10 intsrnamentos
se registaram 6 casos de morte. O
tacto sugere algumas coneídera­
ções,
Foi em JRnelro de 1928 que a Lt­

ga Porruguesa de Profilaxia So­
cial iniciou uma vasta campanha;
elevada à escala nacional. contra
o inestético, lndecoroso e anti-sa­
nttàrto hàbtro d» «pé descalço .. , A
Liga de Proftlaxía, sempre atenta
e vigilante, nunca deixou de pu­
gnar, ano após ano, dia após dia,
pela extinção de tão maléfico e

execrando costume, e de denun­

Ciar, muitas vezes com inusitado
, vigor, atitudes e situações que ne­

g'l.tivamente se reflectem em mar­

cha da campanha, obstando a uma

abundante colheita de frutos que
os portuguesee verdadeiramente
esclarecido" tanto apetecem
Hã que usar de inrransigêncla

na repressão do pé desnudo. [à
que tergiversar com o mal, por,
deaínteresee, comodidade ou falso
sentimentallsmo, é acamaradar
com uma ignorância grosseira; e
propiciar o de8envolvimento de
uma mentalidade prfmárta há mui.
to extinta do seio das nações mais

progreseívaa e civilizadas; é pac­
tuar. criminosamente, com a

morte.
Que nenhum português deixe de

cooperar, enérgica e persis!ente­
mente, na luta contra o «pe des­

calços, em especial as Ex.RI •• Auto­
ridades. JA vai sendo tempo de se

aliviar o erãrio público das one­

rosas despesas que caracterizam
os tratamentos de tétano; jã vai
sendo tempo de ser banido um hà­
bito que nos envergonha, nos ve­

xa e nos I.nferioriza; jà vai sendo

tempo de se arrebatar à8 garras
da morte a vida de tantos serea

que inglóriamente se perdem pa­
ra a Familia, para a Sociedade e

para a PAtria.

(Da Liga Portuquesa de profi-
laxia Social)

.

POVO ALGARVI"Q

Muito bem pintado a água,
Cnm estnet o e perspicácia,
Portugal parece mesmo

uma auténtica farmácta.

Não está porém bem completa
Tão delicada pintura,
mesmo sezn haver doença
a que a água não dé cura.

Pois se, para o mal do corpo,
se aplica água e mais àgua,
para o mal do pensamento
só há mágoa, mágoa emágoa ...

Faltavam, logo se Vill,
as águas de bacalhau,
que é aonde vai parar
projecto que não for mau.

Faltava a água da chuva,
de tão grata aplicação,
para o rosto ser formoso
e saboroso o melão.

Não tinha a água salqada,
de antes para gargarejos;
e a água Ludra das poças
das cidades feitas brejos.

Faltavam águas envoltas
(e tantas movem a vidal)
e a água-má que aos incautos,
na praia, prega partida,

= SEMAN ÁRIO REGIONALISTA ;.:__
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Monte-Pio Artístico Tavirense
Assembleia Geral Extraordinária

CONVOCt\Ç�O
Ex.mos Senhores:

Nos termos do art.v 61 dos Esta­
tutos convoco 08 Ex.mos Sócios
do Monte-Pto Artistico Tavirense,
A'.S.M., com sede em Tavira, pa­
ra reunirem em Assembleia Ge­
ral Ordinãria. na sede da Aasocta­
ção, Rua do Tenente Couto n,> 6,
no dia 11 de Dezembro próximo,
petas 21,30 horas. com a seguinte
ordem de trabalhos:
1.0_ Eleição da Me8a da Assem­

bleiaGeral, Direcção e Con­
selho Fiscal para 1965;

2.0-Apreciação e votação do

Orçamento Ordinàrio das
de s p e e a s provãveis para
1965;

De confor-midade 'com o § unico
do art." 63.° d os Estatutoe, não

comparecendo número legal de
sócio. no dia marcado, fica desde

[à designado o dia 21 do mesmo

mês de Dezembro, A mesttJa hora
e no mesmo local, para em segun­
da convocação deliberar com

qualquer número de sócios.

Tavira e sede do Monte-Pio Ar­
tístico Tavirense, 28 de Novembro
de 1964.

D Presidente Il Mesa da Assembleia Geral,

[oeé Antonio de [eeu«

AUTOMÓVEL
Peugeot 203, estado impecá­

vel, revisto, píntado e bem cal­
çado, vende-se, ocasião.
Trata José dos Reis, Rua

Gt'neral Trindade - F A RO
telf.909

Isslnal O «POUO Aloarulo»

por: J.IIJE.';.

nlo HA DlnuEtft,O 1. •• HA I

Os homens que tratam da
economia e finanças não des­
confiam decerto, mas deve ha­
ver qualquer força milagrosa
e desconhecida que agindo por

aí, «neu tral iza» os chamados
«efeitos da críse económica» I
De contrário não sabemos on­
de tudo isto já teria ido parari
Em Lisboa, por exemplo,

não há como entender o que
dizem certos sujeitos que s6
sAbem agoirar sóbre a crise fi­
nanceira. «Nuno.!a tantos .•.

gasta,ram tanto •. em tão pou­
co tempo 1. .. »
Se no Verão ramos a qual­

quer Praia, Parque ou Jardim,
encontramos, por toda a parte
indivíduos com aspecto de
operários e trabalhadores, os­
tentando poderosos rádios por­
táteis de muitos transistore@,
dando «concertoli públicoslf no
máximo de volume· •• ou mi­
núsculos aparelhos colados ao

_

ou vida I Se percorremos qual­
quer «Bairro de Latas» ou

aglomerado de «vivendas» im­
provisadas de tábuas de cai­
xote. e bidons velhos •.•

'

logo
descobrimos, emergindo de te­
lhados inconcebíveis, potentes
antenas de T.V.I Se percorre­
mos as rUas da Baixa ou os

bairros chiques de Alvalade,
Arieiro e outlOS e vemos que
as lojas estão sempre cheias I
Todas as novidades têm pro­

cura ••. Todas as modas têm
,·enda ... Os saldos tornam-se

em certas épocas do ano, ver­
dadeira coqueluche I
Inventa-se uma parvoíce

qualquer de nome estrangeiro
.

.
• e é só fabricar e impingir

à clientela. Um suces&o I Dir­
-se-ia que toda a gente tem a

propensão de comprar! E O

Lisboeta, esse então, tem o ví­
cio de querer tudo I Se nos per­
guntarem como se «governa»
para 0<· fazer. • não sabemos r
Se:subimos na es,�ala social

a festa aumenta I Os Salões de
Chá, os grandes Cabeleireiros, ,

HIDROlOGIA liNGuíSTICA
Calava sobre águas doces
(águas doces? ai que tretas I¡
Não fala das águas turvas,
abundantes nas valetas.

Esqueceu a água inquinada
e mais a àquà dos canos,
que está pelos olhos da cara

e O povo bebe de hà anos.

Faltavam as dgZlOS mornas
da muita imbecilidade
que corre o inundo de Cristo¡
sem cartão de identidade.

Ausentes as águas vivas,
nem se fala de águas mortas.
Todos nelas navegamos
quando as coisas saem tortae,

Que o digam 08 entendidos:
até [altaoa a aquardenie
que é colea que sempre faz
bom arranjo, a muita genie.
Não se refere a aguarraz
dizem de lá os pintores,
Nem tampouco água de roses
que é dos aromas melhores.

E por fim, llem se acredita I
não nomeia a água benta,
usada em última tnstância
a ver se a morte afugenta.

M, Águas

A\ I PA\I DI R�DI EHIRA\
Mas como as caractetísticàs

da nossa Raça se mantém des­
de a mais remota origem é na­
tural também que o Portugal
dt'! hoje venere aquela que há
séculos considerou dispensan­
do-lhe uma protecção de m¡¡e.

Por isso que as futuras mâes
dos futuros Portuáueses que
hão-de perpectuar no amanhã
o que receberam do ontém ca­
da ano celebram a devoção à
Padroeira, COmo uma mãe co­

mum a todos 08 Portuãueses,
no dia que consagram a home­
nagem a suas próprias mães,
Para a mocidade masculina

a data dá grande e entusiásÍi­
ca aventura parece a zñã is pró.
pr la para a acordar dos ideais
ma is arrojados. Para o elemen­
to feminino, porém, o dta da Pa­
droeira que é também o dia da
Mãe, coaduna-se melhor com

o desabrochar de sentimentos
familiares, serenos, amarrados
na esperança e na prudência.
que lateja no íl1ti:1llO de todas
as mulheres.

TOTOBOLA
14.· jornada 13/12/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

as «boutiques», os luxuosos
restaurantes, as «boites», es­

touram de gE'nte dia após dia,
noite após noite. Casas, exis­
tem, onde não há sequer espa­
ço para os clientes se mexe­

rem ••• Por isso, nas «boítess
mesmo as menos existencia­
listas, resolve-se o problema
do espaço dançando n um de­
címetro quadrado de sala r •••
E, contudo, todo o mundo

s,e queixa de crise .•. dum ní�
vel de vida baixo ••. que sa­

bemos nós I Todo!õl afümam
que caminhamO-II para o abis ..

mO.r Mas dinheiro, há I O con­

sumo de cerveja e uísque, por
exemplo, é astronómico I São
as bebidas que é «fino» hoje
tornarI Algumas lojas Y'endem
mais televisores e rádios por­
táteis ••• do que cafeteiras de
café ou panelas de pressãol
Por esta Lisboa fica-se' es-'

pantado com o que tem uma:

casa da chamada classe média,
em matéria de aparelhos elec­
tro-domésticos. Frigorí£ico na

cozinha, máquina de sumos,
na casa de jantar, aspi:rador e

encerador, na despensa, má­
quina de lavar roupa .na mar­
qui.e ... mas têm I Têm de tudo I
E o dinheiro? Donde vem?

DevI' haver qualquer coistl.
errada n'l cantilena dos pés­
simistas I

- Ainda há dias, conversll.n­
do com um amigo que é redac­
tor econó.nico dum Jornal diá­
rio, ouvimos deje, como sim­
ples resposta às nossas inter­
rogações, uma história que se

contava sobre estatísticas de
mulheres.
..• Havia, - afirmava uma

Repartição ofíáal - sete mUa

mulheres pua cada homem •

E um cidadão lamentava-s�:
Deve. haver por ai alguém
com catorze ••• pois eu estou

Sl'm nl'nhuma 111
... Assim somos nósl Não

sabemos onde existem ou me­

dram nesta Lisboa, as árvores
das patacas I Nos nossos terre­

nos. por mais que os adube.
mos, elas nepl vegetam I r I

Continuucdo da 1.a pàqina
ao mais pequerio acto precip i­
tado, e a primeira cabeça em

perigo era a do Rei.
Mas certamente não foi só

o título de «Maior Senhor»
em vista dos seus territórios
que levou os conspiradores a

colocarem no trono D. João
IV. Conhecíam-Ihe as apti­
dões para o áoverno e a pru­
dência e segurança que o risco
iria fazer fermentar no seu en-

tender.
.'

Para conforto do seu espíri­
to e mor segurança do Reino,
D. João pôs, diz-se. o país sob
o patrocínio da Senhora da
Conceição.

, Ora não há neste acto uma

simples amostra de devoção
pessoal do monarca. Há, mais....
no £Qndo da monarquia res­

taurada. o regresso do pensa­
mento português £Iorindo em

devoção piedosa e impregnado
do sentimento familiar tão
arraigado na

.

época em 'qQe a

Nacionalidade se esboçou.
A Padroeira, como Rainha

proch.mada destes Reinos, re­
cebeu a coroa mas perfIlbou a

Nação e o povo Português.
Há na ética deste aconteCÍ­

menta tima fé profunda na

protecção fundamentada no

amor materna], uma lídima di­
gniHcação do que representam
e devem ser os sentimentos de
família, quer considerada co­

mo célula socia], quer amplia­
da a uma nação inteira_
Não foi por it so um gl"sto

de devoção pessoal, repete-se,
mas um apelo à Nação intei­
ra para «Jue sob a rrotecção da
Virgem se unÍ!se e desse as

mãos para a grande obra da
sua individualização.
t natural que ao fim de dois

séculos aquele jacto de vigor
patri6tico estive.,se debilitado.
E' natural que um facto his­
tórico tivesse reanimado o fe­
go, no lar da Nação.

1 Benfica - Porto. . .

2 Belenen8es - 'Varzim.
3 Braga - Setúbal. '. '

4 CUF - Guimarãe8 . .

5 Torriense - Sporting.
6 Famalicão - Peniche.
1 Espinho - Beira Mar.
8 Marinhense - Covilhã.
9 SalgueieolS - OUveire.

10 C, Piedade - Olhanen.
11 Alhandra - Sintrense.
J2 Beja - Barreiren8e.
13 Mootijv - Almada.

Jorge Cruz
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I Mocidade Portuguesa feminino
Missa do Dia da Mãe

CONV,ITE
A Mocidade Portuguesa Femínina, por intermédio

da sua Subdelegação Regional nesta Ala n.O 5 de Tavira,
promove a celebração da Santa' Missa por intenção das
Mães Portu.l1uesas. principalmente daquelAs que oferece ..
ram os seus filhos ao serviço da llá(ria.

A· este acto que se realizará na igrt'ja de Santa
Maria do Castelo, às 11 horas do próximo dia 8 de De­
zembro, muito a�radecp. 'Ii compaTência dos membros da
O,ganiz,ação e a de todas as pes"oas que desejarem e

puderem assistir.


